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Objetivo: Verificar as taxas de mortalidade por doenças cerebrovasculares e infarto 
agudo do miocardio na população com 60 anos e mais, residente no Piauí e Rio 
Grande do Sul, no período de 2003 a 2007. 
Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico observacional descritivo. Utilizou-
se o número de óbitos, dados censitarios e intercensitarios, provenientes do 
DATASUS, estratificados pelas variaveis: ano, faixa etaria e causa de óbito,  para 
cálculo das taxas de mortalidade na população brasileira com  60 anos e mais pelas 
causas: doenças cerebrovasculares e infarto agudo do miocardio.  
Resultados: A mortalidade por doenças cerebrovasculares no Piauí, aumentou no 
decorrer dos anos estudados, principalmente na faixa etaria de 80 anos e mais. 
Observou-se declínio na mortalidade por doenças cerebrovasculares no Rio Grande 
do Sul, especialmente no ano de 2007. A mortalidade por infarto agudo do miocardio 
também foi crescente no Piauí e decrescente no Rio Grande do Sul no período de 
2003 a 2007. 
Conclusão: A mortalidade por doenças cerebrovasculares e infarto agudo do 
miocardio segue tendências distintas no Piauí e Rio Grande do Sul. 
  


